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RESUMO 

 

Introdução: a próstata é uma glândula masculina que se localiza entre a bexiga e o reto. Diversos fatores são 

determinantes para o aumento da incidência de Câncer na Próstata (CP), que se caracteriza por uma 

modificação na qualidade e no crescimento do número de células. Objetivo: analisar epidemiologicamente os 

óbitos por CP no Estado do Ceará no período de 2011 a 2015. Método: trata-se de um estudo epidemiológico 

e descritivo, realizado por meio da coleta de informações vinculadas ao DATASUS, que compila dados 

provenientes do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM). Foram incluídos todos os casos de óbito por 

CP, registrado no Estado do Ceará no período de análise. Os resultados foram apresentados por meio de 

frequência absoluta e relativa, sendo respeitados todos os aspectos éticos. Resultados: nos anos de 2011 a 

2015 foram registrados 3.059 casos de óbitos por CP, com uma média de 612 óbitos/ano. Na análise percebe-

se que 49,95% correspondem à idade de 80 anos, referente à raça/cor observou-se que cor parda diz respeito 

a 64,76%, na escolaridade nota-se que homens que nunca estudaram condizem a 39,82% e com 12 ou mais 

anos de estudo refere-se a 2,42%. 61,39% dos óbitos equivalem a homens casados e identifica-se o domicilio 

(52,86%) como local de maior ocorrência. Conclusão: percebe-se que são vários os fatores que influenciam 

nos casos de óbitos por CP, dentre eles destaca-se a escolaridade que no analfabetismo apresenta-se elevada, 

dessa forma, afirma-se a necessidade de ações educativas, visando à prevenção e promoção da saúde. 

 

Descritores: Neoplasias da Próstata. Morte. Fatores Epidemiológicos. 
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